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(Conclusão de pág. 170 ) 

Minhas Senhoras, ínêus Senhores : F a' 

¡ r 

I -¬l' 
I 

I da Paí, Domingos clerónimo Raio, José Ro- 

deram a este burgo a expressão comunicativa 

A minha digressão ao passado está a terminar. 
De 1901 por diante, todos V. Ex." sabem como as fes- 
tas Nicotinas t e m  sido feitas, nuns anos com mais 
brilho, noutros com menos. 

'De resto, o meu intento era simplesmente evocar 
a época de 95 a goo. Era recordar os saudosos tem- 
pos em que o Acácio Machado, acrobata exímio de 
maçaneta no bombo, o Pádua, distinto em t i n a  se so- 
peirame, o Ja¡márllo, artista em rufes de caixa, o Je- 
rcínií/ro Sampaio, com o seu chiste e piada sempre 
prontos, o Alvaro Casimiro, o Alfredo Correia, Pedro 
Lobo, Antórzío Bastos, Alberto Jllargaride, José Pina, 
1¬ erreíra i ' , ' 
rói, Fernando Lífzdoso, Rocha Lima, António Gaima- 
rcíes, Francisco Queiroz, Florêncio Late, e .tantos 
outros g 
do seu temperamento estúdio e boémio. 

Eu queria apenas fazer perpassar pelo vosso espí- 
rito, com a rapidez das fitas no écran cinematográfico, 
os saudosos em que se faziam em Guimarães 
magnificas troças -à peste buZ›óm'ca e aos kíkeros. 

Eu queria apenas lembrar-ivos as horas felizes em 
que os Velhos que se encontram hoje aqui, iam zabum- 
bando for te pela madrugada a caminho das novenas da 
Conceição, onde tomavam a tradicional água de unto, 
na venda do célebre CabronliãC. I 

tempos 

ainda, minhas Senhoras e *naus Senhores, dos magustos 
Eu queria apenas prcgumar-vos se vos recordais 
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de 95, ta animados, ta cheios de boemia, em que 
eles pelavam as unhas na mais santa e expansiva das 
alegrias. 

Se vos lembrais ainda dos vistosos correios do 
pinheiro, conduzido por 6o juntas de bois, dos roubos 
audazes de tabuletas, que esta geração com perícia e 
arte soube fazer. 

Eu queria apenas, vclhinhas de hoje e então azou- 
gadas e encantadoras tricanas, que lhes fazeis andar O 
juízo à roda e despertar amor no coração, recordar-vos 
as denguices catrapiscantes que eles vos dirigiam num 
bando escolástico. 

Eu queria finalmente, minhas Senhoras, perguntar- 
-vos se ainda sabeis de cor os madrigais que eles, 
inflamados pelo mais puro dos amores, vos recitavam 
nas suas vistosas cavalgadas, quais outros cavaleiros 
medievais de lança em riste, ao entregar-vos pomos 
dourados que o seu coração apaixonado ao vosso tribu- 
tava. Madrigaiâ assim : 

. 

Senhoras! Entre as damas do alto Céu 
ergueu uma maçá guerra ateada 
nas celebradas bodas de Pelou. . . 
E nas filhas da Biblia Sagrada 

o velho Adão e Eva idolatrada. 
Essa sorte, de certo, não aespera 
nossa maçá, recordação da festa 
que à vossa fez a nossa Primavera : 
tam humilde maçá e tam modesta. 

hã um escrito que a mace perdera 

Aceitai-3, senhoras, e um sorriso em troca dela 

Geracão dc ‹)5 : 

a vós, que tudo bem gravado 
orgias, 

¿ Que recordar-vos 
tendes no mais intimo das vossas almas ? ¿ As 
as ceias em casa do Tef'rz'1zlza onde a vida corria veloz 
no meio de sonhos e fantasias que o vinho e a aguar- 
dente faziam sonhar? Não. 

¿As  danças em que ós, vestidos a capricho, apa- 

primorosas cuja letra o talentoso Padre Comissário 
com tanta arte escrevia, e que o falecido Marreta com 

v 
rentáveis dollairosas e esbeltas tricanas, essas danças 
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tanta pachorra ensaiava? Não. A vós não há que re- 
cordar, a vós que hoje tendes fagueíra ilusão de vos 
transportardes até 95; a vós que tudo bem tendes fun- 
dó no peito, meus amigos e companheiros, não há que 
recordar' 

Minhas Senhoras, meus Senhores : 
... m. 

a . . .Quando o sol da vida já declina, 
mostrando-nos ao longe as sombras do poente, 
e-nos doce parar na encosta da colina 
e volver para trás o nosso olhar pingente. 
Para trás, para trás, para os tempos remotos 
ta cheios de canções, ta cheios de embríaguês l 
Porque-ai ! -  - a  juventude é como a cor de lotes 
que em cem anos floresce apenas uma vez. 

I 

Í 

E' como o noivo triste a quem morreu a amante 
e que ao sepulcro vai com suas mãos piedosas, 
sabre um amor eterno - o amor de um só instante, 
deixar uma saudade e uma coroa de rosas. 

Imma- J 

Assim, minhas Senhoras c meus Senhores, os Vc- 
lhos, hoje todos homens no declinar da vida, ea 
tizados pela acção do tempo, sabre cujo caminho tá cai 
a neve e a cuja alma está prestes a chegar o inverno, 
v e m  hoje desfolhar, desprender, neste teatro, sabre o 
caixão pequenino, infantil da sua mocidade académica, 
que nasceu e morreu numa manhã de Abril, perpétuas 
e noivos de eterna saudade do tempo que passou c não 
volta mais, porque 

I . 

Voltam sempre as primaveras, 
põe-se o sol, torna a surgir, 
mas o tempo das quimeras 
vai de vez, não torna a vir. 

Eles v e m  aqui hoje reviver o passado sintetizado 
nas endeixas primorosas do Auto de Saudade que o 
talentoso Velho P.° (raspar Roriz, ilustre ornamento da 
oratória sacra, a quem eu saúdo aqui e rendo o meu 
pe i to  de homenagem e admiração sincera, escreveu 
expressamente. Inspiração mais feliz não a podia ter 
S. Ex.^, como iá ides ver. 

1 
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Eles v e m  aqui 

VOS 

. vos 
gelidas manhãs de Dezembro no Chafariz do Tou- 

era 
bre- 

de que não citarei nomes. Permitam-me 
V. Ex.* que faca alusão especial a um, porque 

evocar OS protestos, as juras, os 
hinos de amor que os seus corações juvenis então sa- 
biam fantasiar, a V. Ex.**, minhas Senhoras. 

Eles vem aqui, gentis costureiras da época, na 
Raquel e na Lucas, recordar os galanteios com que 
vos sabiam mimosear então. 

. .Eles v e m  aqui, senhores comerciantes, talvez pe- 
nitenciarem-se dos roubos das tabuleta, com que vos 
arreliavam seriamente nas Nicolinas da sua época, em 
nome da tradição. 

Caixeirinhos de 93, e hoje honrados e pac tos  
comerciantes, eles v e m  aqui no dia de hoje pedir- 
desculpas mil dos banhos forcados que infligiram 
em* .l' T 
ral ou na Fonte do Passarinho. Não foi por mal ; 
um estatuto rigoroso que assim o ordenava; era o 
jeito do Nicolau que assim o queria. . 

Mas, minhas Senhoras e meus Senhores, os I'ellzos 
no dia de hoje não v e m  aqui somente evocar horas 
felizes, recordações gratas de 95. Voem também recor- 
dar e relembrar com saudade aqueles que sendo pro- 
fessores durante a sua fugaz vida académica em Gui- 
marães, hoje já não pertencem ao número dos vivos. 
Eles choram bem comovidos a morte dos saudosos 
mestres : Ribeiro, Miranda e José Maria Gomes. 

De entre o número dos colegas t e m  eles infeliz- 
mente a registar o desaparecimento da vida por parte 

muitos, pelo ' 
s «z uma 

os mortos suponho bem que não se melindrarão : E' 
o Dr. João de Meira, orgulho e glória de Guimarães. 
João de Meira, o entusiasta das Nicotinas, que a elas 
bem deixou o seu nome vinculado, o laureado académi- 
co do nosso Liceu, e depois o aluno distintissimo da 
Faculdade de Medicina do Pôrto, da qual veio a ser 
professor exímio, foi na verdade uma criatura que 
marcou entre os alhos que mais t e m  honrado Guima~ 
mães, na ciência e na literatura. 

Mas para com mortos já hoje os velhos tiveram 
as devidas homenagens de saudade. Já demonstraram 
que os vivos não os esquecem no dia da celebração 
das suas bodas de prata. 
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